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			APRESENTAÇÃO


			Quando tudo está perdido, talvez a solução possa ser sentar-se em um banco e esperar para ver o que a vida pode trazer. No frio congelante, muito distante de casa, pode haver um caminho muito mais interessante do que tudo que você sequer imaginou, até mesmo botas velhas podem te apresentar uma vida inimaginável.


			Ao seguir um sonho, com as coisas não saindo como planejado e tudo parecendo desmoronar, Hella espera pela brisa certa, e a maré pode levá-la a outra direção.


			Quando correr se torna a única opção, Hella não aceita apenas fugir, pois, mesmo sem perceber, deixa um rastro do seu altruísmo em casa, no trabalho ou em um lugar onde nunca imaginou estar.


			Nesta obra, viajaremos pelas terras de frio cortante do Alasca e, cada vez que Hella chorar, presenciaremos um coração mergulhado na fé, mesmo em situações em que até a morte seria um caminho menos doloroso.


			Adaptar-se para sobreviver é algo natural, mas não para nossa protagonista. Em vez de adaptar-se, Hella vai moldando o mundo e mentes ao seu redor, implantando sua perseverança cheia de paixão.


			Vamos ver Hella e Noah passarem por situações em que a dor os colocará numa posição em que a única opção é acreditar.











			Na dor encontrei a força de lutar e amar; 

curando-me, aprendi a necessidade da dor.


			(Gizele Amâncio)


		




		

			PREâMBULO


			Enfim, desci do barco, estava tão frio que senti que meu nariz poderia cair congelado. Estava com ânsias por conta do movimento do mar. Nunca havia estado em um barco antes, e a viagem foi assustadora, além de longa. Sentia um medo arrebatador me envolvendo.


			Finalmente estava em terra firme, mesmo estando tão longe de casa, e em um lugar que nunca imaginei.


		




		

			HELLA


			Fairbanks/Alasca, 2014


			Se alguém me dissesse que um dia eu acabaria vindo para o Alasca, eu não acreditaria.


			Albert havia me permitido acompanhá-lo na viagem; ao descermos, ele se virou para mim e nos entreolhamos de uma forma fria e distante. Ele estendeu a mão direita, me entregou uma nota de cinquenta dólares e pude ver seus olhos marejados, as lágrimas prestes a escorrerem. Ele me disse com a voz embargada:


			— É aqui que nos despedimos. 


			— Não sei como te agradecer — respondi, também com os olhos cheios de lágrimas, e o coração apertado, estava tensa.


			— Não precisa agradecer pequena, só te peço duas coisas. A primeira, é que se cuide, e a segunda, não me leve a mal, é que esqueça que um dia me conheceu.


			Consenti com a cabeça, prometendo que manteria em segredo toda aquela situação. Demos um longo abraço, ele voltou ao barco e se foi mar a fora. A sensação de que nunca mais o veria foi estranha, ele foi a chave que abriu a porta da minha nova história, e eu nunca terei a chance de retribuir. Era um sentimento de gratidão e angústia, algo que provavelmente nunca mais sentiria por alguém novamente.


			Eu não sabia o que fazer nem para onde ir, segui em passos lentos até a estrada principal de frente para o porto, observando tudo à minha volta, tentando encontrar inutilmente algo familiar, mas não havia nada nem ninguém, então me sentei em um banco frio, com uma leve camada de gelo que ultrapassava a calça de tecido fino que estava usando. Foi quando a ficha caiu, estava de fato no Alasca, meu Deus… sussurrei para mim mesma.


			Atrás de mim havia numerosas montanhas cobertas de branco, que eram espelhadas pelas águas, as quais navegamos ainda pouco. O lugar era tão belo que eu chorei e sorri ao mesmo tempo. Tudo era admirável, o ar era gélido, mas agradável; nas ruas pessoas com grossos casacos, toucas e botas longas, apenas iam e vinham vivendo as suas vidas. E eu estava ali estagnada, sem ter nem noção para onde ir. Fiquei sentada por um bom tempo observando o local, as ruas, os comércios, para tentar me situar e em vão tentar fazer meu corpo magrelo se aquecer.


			Depois de um tempo considerável, percebi uma placa com a frase “doa-se” escrita em inglês, mas estava distante, então não tinha certeza se estava lendo corretamente. Meu inglês era bem fraco, o que fazia as pessoas me corrigirem diversas vezes ao longo de uma conversa, assim percebiam que sou estrangeira. Obviamente era um pesadelo para mim. Levantei-me e fui andando até o local vagarosamente, as pessoas me olhavam de forma estranha, mas escolhi ignorá-las. Era melhor assim, chamar o mínimo de atenção possível.


			Ao me aproximar da placa, pude comprovar a escrita, estava mesmo escrito “doa-se”. Era uma pequena construção de madeira, de um metro quadrado mais ou menos, com apenas uma porta em cor verde bem desbotada estreita de entrada. Um homem magro, barbudo, de estatura mediana e branco como a neve saiu da construção, me olhou sério, como se quisesse me reconhecer, não fez pergunta alguma, mas fez meu coração palpitar de nervoso. Tomei coragem e o cumprimentei:


			— Bom dia! O senhor sabe o que estão doando aqui? — Ele me cumprimentou apenas com a cabeça e disse coisas que não entendi bem, mas pude identificar “que ninguém quer mais”.


			— Eu posso dar uma olhada? — Ele deu de ombros e saiu andando. Fiquei olhando-o ir embora, com seus passos largos e preguiçosos. Não sabia o que fazer e acabei entrando na casinha de madeira.


			Havia diversas coisas, como objetos de decoração, livros e revistas velhas, panelas, roupas e sapatos e um cheiro de mofo que fez arder minhas narinas ainda congeladas. Na parede tinha um cartaz que dizia: “Pegue o que precisar e, se for possível, deixe algo que não use mais”.


			Interessante, pensei.


			Comecei a vasculhar o local e, em um canto, vi uma bota de couro amarelada surrada, parecia um modelo masculino bem maior que meu número, mas tornou-se irrelevante, porque meus pés estavam congelando em minhas sapatilhas. Peguei também um cachecol velho de cor vermelha para combinar com as botas glamourosas e dois livros infantis, que serviriam para aprimorar meu inglês. Procurei em vão um par de luvas. Saí de lá parecendo uma mendiga, porém estava mais quente do que antes, e era só o que importava.


			Retornei ao banco e me sentei virada para a rua principal, não tinha mais aonde ir. Um rapaz passou por mim, olhou fixamente para as minhas botas e riu. Acho que ele percebeu que eram bem maiores que os meus pés. Não demorou muito para meu estômago começar a dar sinais de fome, mas decidi que não comeria ainda, havia comido no barco e poderia tentar suportar até o fim da tarde. Não podia gastar meu único dinheiro de uma só vez, precisava encontrar um lugar para dormir.


			Depois de uma caminhada, cheguei à conclusão de que as pousadas eram caras e eu não poderia pagar. Novamente retornei para o banco, e me veio à mente que o único local acessível para pernoitar seria a casinha de doações, o que me causava calafrios.


			Observei um carro de polícia avançando devagar; quanto mais se aproximava, mais nervosa eu ficava. Tentei parecer calma, mas meu coração estava disparado, senti meu rosto começar a ficar quente e o topo da cabeça queimar. A adrenalina tomou conta do meu corpo; pensei em sair correndo, mas não fazia ideia para onde correr. A viatura passou por mim e não retornou, fiquei aliviada.


			A tarde caía, e eu ainda não tinha para onde ir, sabia que logo alguém notaria uma pessoa estranha e desconhecida parada quase o dia inteiro no mesmo lugar. E estava certa. De repente, uma caminhonete azul parou do outro lado da rua, de frente para mim, pensei em mil versões de histórias para contar caso alguém me fizesse alguma pergunta, minha respiração começou a ficar acelerada. Um rapaz loiro e alto desceu da caminhonete com as mãos no bolso do casaco grosso e marrom que usava, se aproximou, e pude ver seus olhos azuis claro, aparentava ser um pouco mais velho do que eu. A barba estava definida, e seu cabelo curto tinha estilo social, ele era atraente. Sentou-se ao meu lado, e senti meu corpo estremecer, de medo.


			— Posso? — Consenti com a cabeça, mas, antes mesmo de dar a resposta, ele já estava sentado. Não olhei diretamente para ele, nem ele para mim. Ficamos apenas parados vendo o movimento do porto e da avenida em silêncio. Pensei que havia sentado para observar o porto e que não estaria ali por minha causa, isso fez meu corpo começar a relaxar, quando de repente a voz dele quebrou o silêncio.


			— Bonitas botas — Eu estava perdida em meus pensamentos.


			— Como? — perguntei. Senti meu rosto se contorcer tentando interpretar suas palavras.


			— Suas botas são bonitas — disse olhando diretamente para as botas que decidi chamar de glamourosas.


			— Ah sim, peguei na casinha de doação. — Apontei o dedo em direção a casinha.


			— É, eu sei, fui eu quem as deixei lá — disse ele com um sorrisinho no canto da boca.


			— As botas? Você… eram suas? Eu… não sabia. — Comecei a gaguejar e automaticamente pus meus pés para baixo do banco.


			— Sim, eram minhas, fico feliz por ter servido em alguém. Olha só, couberam direitinho. — Senti o tom de zombaria em sua voz. Consegui sorrir.


			— Óbvio que não! Estão enormes nos meus pés. — Estiquei as pernas para frente para admirarmos as botas juntos, rimos ao mesmo tempo. — Mas prefiro isso a congelar. — O sorriso desfaleceu.


			— É, o importante é se aquecer. Por falar nisso, nunca te vi por aqui. Você não é americana, né? — Como previsto, meu sotaque me entregou, senti o medo subir novamente, os pés querendo apenas correr para o mais longe possível, mas me mantive calma.


			— Não, mas não tive outra opção, tive que vir para o mais longe possível. — Nisso fui completamente verdadeira.


			— Então você é uma imigrante ilegal? — perguntou me olhando de canto de olho.


			— Não, meu visto ainda tem três meses até vencer — respondi olhando para a avenida, tentando não parecer perturbada com as perguntas. Ele olhava fixamente para o porto.


			— E você pretende ficar aqui esses três meses? — Um silêncio pairou no ar.


			— Ainda estou pensando nisso. — Não sabia nem onde passar aquela noite, quem dirá os próximos três meses. — Por falar nisso, sabe me dizer se tem algum albergue na cidade? Que seja próximo de preferência. — Ele me encarou.


			— Albergue? Por quê? Você não tem para onde ir? 


			Não sabia como responder aquela pergunta e as próximas. Precisava de uma estratégia e de ajuda; depois de tudo que me acontecera, era difícil confiar em outro ser humano novamente, mas que escolha eu tinha, havia pedido a Deus para me ajudar e tinha que confiar que o Pai tinha ouvido meu clamor. Precisava ganhar tempo.


			— Qual o seu nome? — perguntei, tentando fazê-lo esquecer o albergue.


			— Noah. — O tom da resposta foi frio e tenso, seu olhar mostrava que suspeitava de mim, esperava descobrir por que eu não tinha um lugar para dormir. Então fui sincera, até onde podia.


			— Então Noah, sou a Hella e não tenho onde dormir, tenho apenas cinquenta dólares no bolso e estou em apuros.


			— Como assim em apuros? Você cometeu algum crime? — Precisava de ajuda e senti, não sei por que, que Noah poderia me ajudar.


			— Não, não sou uma criminosa, mas sou uma fugitiva. — Ele arregalou os olhos e engoliu a saliva. Não sabia o que dizer. Então continuei a falar:


			— Não te conheço o suficiente para contar a minha história, mas não posso negar que estou desesperada e preciso de ajuda. — As lágrimas quentes começaram a rolar, molhando meu rosto gelado. Conforme caíam, o vento as secava. — Se eu não me explicar, vou acabar parecendo uma louca varrida. Não vou dar nomes de lugares, nem de pessoas. Se você aceitar isso, posso falar por que estou aqui e nessa situação. 


			Ele ainda me olhava confuso, mas consentiu concordando com meus termos, então prossegui. 


			— Conheci uma pessoa e acabei me envolvendo com ela no país em que eu morava. Essa pessoa me convenceu a vir para os EUA. Passei um ano e meio trabalhando para juntar dinheiro suficiente para a viagem, chegando aqui, nada do que me disseram foi verdade. Fui maltratada, sofri abusos e passei necessidades. Conheci um casal que fazia viagens de barco para o Alasca e os convenci a me darem uma carona. Depois de ouvirem minha história, embora relutantes, aceitaram. Meu visto de visitante é de seis meses, mas, se eu voltar para meu país, posso morrer. Se procurar a polícia, posso morrer. Se eu voltar ou a pessoa me encontrar, posso morrer. Então, no momento, o único lugar seguro para mim é este banco. — As lágrimas rolavam voluntariamente. Durante um tempo, não dissemos nada. As informações, que não eram totalmente falsas, mas não eram totalmente verdadeiras, estavam sendo processadas por Noah.


			Ele balançou a cabeça de forma negativa. Não quis interromper seus pensamentos, até porque estava presa em meus próprios e me preparava para a cachoeira de perguntas, para as quais teria que inventar respostas. Ouvi-o suspirar profundamente.


			— Você provavelmente deve estar com muita fome. Venha! Vamos a uma lanchonete. — Levantou-se enquanto falava e colocou as mãos no bolso da grossa jaqueta. — Vamos, eu pago, você é minha convidada. 


			Quis negar. Não gosto de me aproveitar das pessoas, mas as circunstâncias não me permitiam escolher. A fome já estava me causando tonturas, minha última refeição tinha sido por volta das seis e meia da manhã, uma xícara de café preto frio e uma fatia de pão com manteiga de amendoim. Como estava quase no fim da tarde, apenas me levantei e o segui.


			Atravessamos a estrada, caminhamos um pouco em silêncio, havia poucas pessoas nas ruas. O vento estava congelante, as botas se mexiam nos meus pés conforme andava, o cachecol não era tão quente quanto esperava, mas cobria meu pescoço e, se levantasse os ombros, até cobriam minhas orelhas. Não estava com roupas exatamente apropriadas para aquele clima, minha legging preta era fina, e sentia minhas pernas formigarem, tinha certeza de que estavam todas vermelhas e começariam a coçar mais tarde pela irritação na pele do frio. Senti uma leve inveja da jaqueta grossa com pelos de Noah. Eu usava um casaco de cor creme desgastado que Albert havia me dado no barco, tinha um cheiro estranho que me lembrava creme de barbear.


			Entramos em uma pequena lanchonete. Ao abrir a porta, ouvi um pequeno sino badalar, alertando os atendentes que havia novos clientes no recinto. O ar estava quente, o cheiro de café fresco e ovos mexidos fizeram meu estômago revirar; a fome tomou conta de mim naquele momento. As poucas pessoas que estavam ali cumprimentaram Noah pelo seu nome, e ele respondeu a todos, citando o nome de cada um. Não sei se ficava aliviada por tê-lo encontrado ou nervosa por ele ser conhecido demais, e eu estar ao seu lado. As pessoas me olhavam meio desconfiadas. Para quebrar o clima, apenas consenti com a cabeça e dei um sorriso.


			Sentamo-nos numa mesa de ferro avermelhada com os bancos que, embora fossem estofados, não eram muito confortáveis, mas certamente, eram melhores que o banco em frente ao porto. Uma garçonete por volta dos quarenta anos de idade se aproximou com um bloco de notas nas mãos.


			— Boa tarde, Noah! Como vão as coisas? Vão querer pedir algo?


			— Boa tarde, Dolly! Tudo ótimo, está mais frio que o comum hoje. — Ela consentiu. — Vou querer dois cafés com panquecas com melaço de bordo e um misto quente.


			 Nesse momento ele me olhou, eu estava sentada de frente para ele, baixei o olhar, não sabia o que fazer. 


			— Quer saber, Dolly? Dois mistos quentes.


			Ela anotou os pedidos e informou que era necessário aguardar. Os dois cafés chegaram logo em seguida, e a senhora se retirou da mesa.


			— Parece ser muito querida — comentei, ele concordou com a cabeça e me encarou novamente, cruzando os braços em cima da mesa.


			— Por que você disse que não pode procurar a polícia? — Noah parecia bem frio nas palavras. Eu tinha dificuldades em compreender o inglês, ele falava rápido, mas pude entender o que queria saber.


			— Porque a pessoa que me causou tudo isso é da polícia. — Tomei um gole do café, senti o calor percorrer meu corpo, era muito bom. Meus olhos encheram de lágrimas, mas as contive, segurando a xícara grande e quente com as duas mãos na tentativa de aquecer meus dedos empedrados.


			— Oh, por essa eu não esperava. Que mer… — Ele esboçou um palavrão enquanto deslizava as duas mãos no rosto, parecia estar indignado. 


			Mais uma vez, ficamos em silêncio. Nesse momento as panquecas e o misto chegaram. Nunca havia comido melaço de bordo, e o sabor me conquistou; as panquecas eram macias e grossas, o misto quente tinha muito queijo derretido. Conforme o mordia, esticava fios e fios de queijo. Eu não sabia bem o que dizer, e Noah parecia pensar em muita coisa antes de perguntar. Decidi não aumentar a história, apenas tirar suas dúvidas.


			— De que país você é?


			— Por enquanto é melhor que você não saiba, é mais seguro assim. — Ele consentiu.


			— Seu nome é mesmo Hella?


			— Não, mas também é melhor assim. Dou a minha palavra que não sou uma criminosa. — Tirei da bolsa meu passaporte, tampei com as mãos algumas informações, como locais e nome, e mostrei a data do meu visto. — Está vendo? Entrei no seu país em janeiro, e em julho vence meu visto, ainda tenho três. Esse sargento sabe meu endereço no meu país, conhece meus pais e irmãs, todos nós corremos perigo.


			— Como você acabou nessa confusão?


			— Não importa como aconteceu, o que importa é como vou sobreviver a tudo isso se nos reencontrarmos enquanto eu estiver aqui. Prometo que, se sentir que posso confiar em você, conto a história toda, mas, no momento, só peço que acredite em mim.


			— Por que quer que eu acredite em você?


			— Não quero, preciso que acredite. Não tenho dinheiro, estou muito longe de casa e não sei o que fazer. 


			Ele me olhava no fundo dos olhos, como se procurasse por algo lá dentro.


			— E você espera que eu a ajude?


			— Só de pagar essa refeição para mim e não contar a minha história a ninguém já está me ajudando mais que o suficiente. — Ele concordou e terminamos de comer em silêncio.


			— Vamos, acho que sei onde você poderá passar a noite — disse rapidamente, limpando as mãos e a boca com um guardanapo. 


			Ele tinha uma voz autoritária, e isso me incomodava um pouco. Não parecia me dar uma opção. Não que naquela situação eu pudesse escolher, mas, de alguma forma, aquilo me incomodava. Permaneci sentada, e ele percebeu minha desconfiança.


			— Olha, sei que é difícil acreditar nas pessoas depois de tudo que passou. Mal conheço você e me pediu para confiar em tudo que me disse, mesmo parecendo uma doideira. Agora preciso que confie em mim, tudo bem? Como disse, não tem um lugar para ficar, sem ser o banco de frente para o porto. Conheço todos na cidade, nasci e cresci aqui. Não vou, nem posso lhe fazer mal algum.


			Ao ouvi-lo, percebi que ele era minha única opção. Não consegui confiar nele, tive que me agarrar à minha fé e acreditar que Deus estava cuidando de mim.


			— Você está certo, para onde vamos? 


			Ele deixou o dinheiro na mesa, não respondeu à minha pergunta e saiu andando. Eu o segui, fomos até seu carro, e ele fez sinal para eu entrar. Ainda correndo o risco de ser redundante, eu não tinha muitas opções. O carro era relativamente velho, mas os bancos eram confortáveis, senti o calor do aquecedor que havia sido ligado anteriormente. Ele deu partida, e seguimos pela avenida. Passamos em frente à lanchonete, e os conhecidos dele nos encaravam curiosos.


			— Acho que vamos virar assunto — disse ele.


			— Como assim?


			— O povo daqui adora uma fofoca — falou com um ar de deboche. 


			Ser alvo de assunto, era tudo que eu não precisava naquele momento.


			— Poderia me dizer quais são seus planos? — O tom de preocupação na minha voz era evidente.


			— Tenho um amigo que mora um pouco afastado da cidade, mas não se preocupe, eu confiaria a minha vida a ele. Você vai sair da vista do povo e vai poder pensar melhor no que fazer, vai ficar segura. Eu garanto que estará em boas mãos.


			O medo que havia sentido vendo o carro da polícia tomou conta do meu corpo novamente, senti as mãos suando e meu corpo ficando gelado. Fiquei quieta e orando em pensamento, desejando não estar indo para um caminho com mais desgraças do que já havia vivido antes.


			O fim da tarde estava próximo, e eu não conseguia aproveitar a beleza daquele lugar. As ruas rígidas do solo congelado faziam a picape trepidar constantemente; à beira da estrada havia montes de neve por todo o caminho, era diferente de tudo que eu já tinha visto. Senti uma vontade quase que incontrolável de fazer bonecos de neve, mas me contive em partilhar esse pensamento. Era um momento bem confuso. Nos três meses anteriores àquele dia, todos os meus sentidos estavam disparados. Para minha autoproteção, meu cérebro não desligava nem por um minuto. Naquele momento dentro do carro, esses sentidos estavam dormentes, sentia minha guarda totalmente abaixada, estava sem proteção, e isso me preocupava. Quando chegamos à casa do tal amigo de Noah, a noite já estava caindo. Ele não havia mentido, de fato era bem retirado, seguindo o relógio do carro levamos 32 minutos para chegar ali, e não se via nenhuma movimentação. O frio era cortante, e meu medo era quase que palpável.


			Vi um portão grande, feito com grades, fechado por correntes grossas e enferrujadas, novamente a adrenalina percorreu meu corpo. Minha respiração falhou, meu coração acelerou. Não poderia passar por tudo aquilo novamente.


			— Por que esse portão está com essas correntes? — Minha voz saiu bem mais trêmula do que esperava. Meu medo foi tanto que tive que perguntar.


			— É por causa dos ursos, temos bastante nesta região. Tem medo de ursos? — disse baixinho. — Não se preocupe, meu amigo sabe lidar com eles. 


			Noah levantou os olhos em direção ao portão, apontando o homem que se aproximava.


			— Que bom. — Sorri. Ao menos, se eu sair correndo, vou acabar sendo devorada por um deles. Pensei.


			Ele buzinou, e um homem se aproximou do portão. Era grande, com roupas de lenhador e uma barba preta de uns quinze centímetros de comprimento. Tirou as correntes, e os barulhos me deram calafrios. Ao passarmos pelo portão, ele o fechou atrás de nós. A escuridão não me permitiu ver bem as coisas ao meu redor, mas havia um trailer bastante iluminado e pilhas e pilhas de coisas velhas ao redor. Era aterrorizante; literalmente uma cena de filme de terror. Noah desceu do carro e o cumprimentou, conversaram um pouco e, se direcionando a mim, me convidou a descer.


			— Essa é a Hella, acabamos de nos conhecer e ela precisa muito da nossa ajuda, depois te explicarei tudo com calma. Tentarei explicar. — Virando-se para mim, apontou. — Esse é o Tim, meu melhor amigo. 


			Apertei a mão dele que já estava estendida na minha direção. Sem fazer perguntas, Tim nos convidou para entrar.


			Eu os segui até o interior do trailer minúsculo. O calor era aconchegante, a entrada era diretamente na cozinha, muito pequena, mas parecia ter tudo que era necessário, um frigobar, pia, fogão, armários suspensos, logo já se via o quarto, uma cama de casal, uma televisão pendurada na parede, um armário com roupas desorganizadas. Era um conceito bem masculino, por assim dizer.


			Estava tentando parecer confortável com aquela situação. Olhando melhor, percebi que o homem era bem mais novo do que tinha aparentado lá fora, deveria ter mais ou menos a idade de Noah e, apesar da barba, parecia simpático e jovial.


			— Como posso ajudar a garota? — Tim perguntou com um ar de indiferença.


			— Ela precisa de um lugar para passar a noite.


			— Como é que é? — Perguntou Tim, cético.


			— Isso mesmo. Ela só precisa de um lugar para dormir, e pensei em você. No caminho te explico


			— Que mal tem em ligar? Mandar um e-mail, SMS, sinal de fumaça? Como que ela vai ficar aqui e que caminho é esse?


			— Não tive tempo para entrar em contato, e o caminho é o da minha casa. Vamos deixá-la aqui protegida e quentinha e você vai dormir lá em casa e me ajudar com um plano — disse Noah.


			— Olha, eu não quero dar trabalho nenhum. — Interpus, porque não tinha como não perceber a cara de indignação de Tim.


			— Não se preocupe, Hella! — Noah respondeu, balançando a mão.


			— Pelo que percebi, não tenho escolha. Você já decidiu tudo, não é? — O tom que Tim usou era realmente de alguém que faria tudo que o amigo pedisse, só não entendi bem o porquê.


			— É, você não tem opção — respondeu Noah sorrindo. — Ela precisa descansar, e esse é o lugar mais seguro que conheço. Por ser um desconhecido, ela não se sentirá segura de dormir com você, por isso dorme lá em casa e ela aqui, tranquilamente. Fácil.


			Tim não respondeu, nem fez expressão alguma, creio que compreendeu perfeitamente o que Noah queria dizer.


			— Então, novata, seguinte… tem comida no freezer, o banheiro é ali fora. Banho, somente de dia, água quente dura pouco, mas tem água quente no fogão caso queira se limpar um pouco. Tem lenha suficiente para se manter aquecida.


			Depois de alguns minutos, se despediram prometendo voltar pela manhã. Tim retirou uma coberta de um armário e me disse para ficar à vontade. Consenti com a cabeça e agradeci aos dois em tom baixo. Eles saíram e me entregaram as chaves da porta para trancá-la por dentro. Quando ouvi o portão fechando e a caminhonete se afastando, foi a primeira vez em meses que me senti segura. Sabia que até ajeitar toda a minha vida levaria um bom tempo, mas naquele momento podia me desligar de todos os meus medos.


			Simplesmente me fugiu da mente tudo que Tim disse sobre a lenha, comida ou sobre o banheiro. Apenas fui até a cama, tirei as botas glamourosas e deitei, senti todo o meu corpo relaxar e apaguei.


			Acordei com alguém batendo à porta e chamando por Hella, várias vezes. Lembrei onde estava e que os rapazes voltariam pela manhã bem cedo. Para acalmá-los gritei que já estava indo; quando abri a porta, ouvi Noah agradecer baixinho.


			— Caramba! O que houve? Estamos batendo há mais de cinco minutos, achamos que estava morta aí dentro. — Noah parecia de fato preocupado.


			— Desculpe, sinto muito. Estava tão cansada que apaguei. — Olhei para fora, vi um breu. — Mas ainda é noite, por que já estão aqui?


			— Já são sete da manhã, aqui demora para clarear o dia. — Tim respondeu entrando.


			— Vou pegar as minhas coisas. Obrigada, Tim, foi muito gentil da sua parte, eu não mexi em nada, só dormi, só vou arrumar a cama. Noah você me dá uma carona até a cidade?


			— Hella, nós precisamos conversar. — A voz de Noah soava grave, ele queria respostas, não poderia ajudar uma estranha sem saber totalmente seus problemas.


			— Claro! O que aconteceu? — perguntei preocupada, tinha medo do que estava por vir.


			— Sente-se. — pediu. Eu sentei no único banco que havia no trailer, e os dois ficaram de pé na minha frente. Nada de bom poderia sair daquela conversa. Tim me olhava com pena e desconfiança, minha perna direita tremia sem parar.


			— Hella, não vamos te forçar a nada e sabemos que você não está pronta para nos contar o que houve. Seu visto é de turista e não pode trabalhar no nosso país, então chegamos à conclusão de que você mal vai conseguir se sustentar aqui.


			Todo o meu corpo começou a tremer, Tim foi colocar lenha no fogão para aquecer o trailer, acho que pensou que eu estava tremendo de frio, mas era medo de que eles sugerissem minha deportação. Então Noah continuou:


			— Em alguns dias, Tim vai voltar ao trabalho, ele passará duas semanas em alto-mar. Se confiar em nós, podemos te ajudar. Não te faremos nenhum mal, mas deverá confiar o suficiente para conviver com o Tim por uma semana. — A conversa estava tomando um rumo completamente diferente do que imaginei, de repente comecei a chorar.


			Noah colocou a mão no meu ombro e disse que tudo ficaria bem, que eu poderia confiar neles.


			— Não tenho como pagar pela ajuda de vocês, mas sei fazer muitas coisas, cozinhar, lavar, cortar lenha, sou boa em construir coisas e…


			— Construir o quê? — Tim perguntou olhando seriamente para mim.


			— Ah, sei construir casebres, casas, fazer reformas, um pouco de tudo! No meu país, eu trabalhava como manicure, mas antes disso trabalhei com meu pai, ele era artista plástico e fazia inúmeras coisas, eu sempre o ajudava. Gostaria de estudar artes plásticas, mas os acontecimentos recentes não me permitiram.


			— Interessante, pode ser útil. — respondeu Tim com tom de admiração. Noah me olhava com um leve sorriso, parecia que estava tentando ler meus pensamentos.


			— Vou confiar em vocês e fazer tudo que me disserem. Preciso dar um jeito de arrumar tudo isso e tenho três meses para voltar em segurança para casa. Mas, por enquanto, o que vamos fazer hoje? — perguntei aos dois. Noah olhou para mim e se prontificou em responder.


			— Você e eu vamos à minha casa. Meu pai saiu para um trabalho longe e só volta no fim do dia. Você poderá tomar um banho quente, e tentaremos arrumar umas coisas… de mulher.


			— Coisas de mulher? — perguntei, olhando com a cabeça levemente inclinada. — O que seriam coisas de mulher para você?


			— Ah sei lá! Coisas que vocês usam e não podem ficar sem. — Noah ficou vermelho. Tim olhou para mim enquanto ria de Noah, que ficou ainda mais envergonhado. — Engraçadinhos, vocês sabem que coisas são, inclusive roupas, você precisa de roupas. — Concordamos com a cabeça e fomos todos em direção à porta do trailer.


			Quando saímos, percebi a quantia de sucatas e as pilhas de lixo, quase tudo reutilizável. Quanto mais olhava, via que o quintal era enorme.


			— Que lugar é esse? — perguntei me virando para Tim.


			— Bom, digamos que é meu lance. Junto sucata e, quando alguém precisa de alguma coisa, posso vender ou trocar por algo do meu interesse. Está uma bagunça, eu sei. Organização nunca foi meu forte.


			Um sorriso logo se formou no meu rosto, havia um mar de oportunidades ali, poderia construir muitas coisas, mas não tive coragem de falar para eles. Seguimos em direção ao carro, o dia estava clareando, as montanhas ao nosso redor eram imensas com seus cumes brancos cobertos pela neve, respirei aquele gélido ar e entrei na caminhonete de Noah. Seguimos em direção à cidade. Tim disse que ficaria preparando as coisas para minha estalagem.


			Durante a viagem de volta para a cidade, observei Noah dirigindo, suas mãos eram grandes e bonitas, seu perfume era amadeirado, sua pele suave, seu sorriso era lindo e sua concentração, notável. Com o clarear do dia, pude ver melhor a beleza natural do lugar onde estava, era encantador. Vi pássaros voando aqui e ali e placas de animais selvagens por todo o caminho, muita mata densa, era um lugar isolado certamente. Enquanto admirava a beleza natural, não parei de me perguntar por que Noah estava fazendo tudo aquilo por mim. Sua voz interrompeu meus pensamentos.


			— Hella, quero que saiba que tudo que me falou sobre você contei para o Tim, acho importante ele saber com o que está lidando.


			— Imaginei que faria isso, tudo bem. Fico feliz e muito grata por tudo que estão fazendo por mim, mesmo sendo uma total desconhecida. — Ele apenas sorriu e voltou sua atenção para a estrada. Não pude deixar de notar sua beleza, estava com a mesma jaqueta do dia anterior, eu queria uma assim, estava um frio congelante.


			— Noah? — Chamei-o por impulso.


			— Sim!


			— Nada… deixa para lá — falei abanando a mão.


			— Diga, saiba que pode me dizer qualquer coisa.


			— Você pode me levar ao supermercado? Preciso comprar umas coisas de mulher — falei com um pouco de receio e um sorriso envergonhado. Ele sorriu lembrando do momento no trailer de Tim.


			— Posso sim, claro.


			Seguimos a viagem, comentei como achava linda a paisagem que era diferente de tudo que tinha visto na vida. Pela minha admiração, ele deve ter notado que eu nunca havia visto neve, pelo menos não tanta como havia no Alasca, mas não comentou nada sobre isso. Falava sobre o trabalho de pesca no porto e que gostava muito de ir para o alto-mar, embora tenha parado com a pesca por conta dos estudos. Eu ouvia e concordava com a cabeça, mas não parava de pensar nas coisas que estava fazendo por mim e em como eu deveria contar toda a verdade para ele.


			Alguns instantes depois, chegamos à cidade, e Noah estacionou a caminhonete em frente a um mercado da região, informei que já voltaria. Descendo, senti uma rajada de vento gelado no meu corpo, não havia notado como estava quentinho dentro do carro. Segui até a entrada do mercado com minhas botas amarelas, eram terríveis. Busquei tudo que precisava e fui ao caixa, um senhor me atendeu, não compreendi praticamente nada do que falou, apenas concordava com cabeça e sorria. Na saída pude vê-lo observando minhas roupas e as botas. Voltei correndo para a caminhonete, o vento parecia cortar minha pele. Entrei no carro, Noah se ajeitou e guardou o livro que lia no porta-luvas.


			— Achou tudo que precisava?


			— Sim, e trouxe um presentinho para você.


			— Para mim, por quê?


			— Apenas uma lembrança para não me esquecer quando eu for embora. — Estendi a mão e entreguei a ele um pequeno chaveiro. Uma cruz de latão prateada, ele a pegou, e seus dedos encostaram suavemente nos meus, o suficiente para eu sentir um arrepio passar por todo o meu corpo. Na cruz tinha uma frase gravada, e ele fez questão de ler em voz alta: “Não é sacrifício, se for por amor”. 


			— Eu amei, muito obrigado! Muito atencioso da sua parte — falou com um sorriso suave. Retirou a chave da ignição e a pendurou no chaveiro. 


			Retribui seu sorriso. Aquele simples chaveiro o deixou mais contente do que havia imaginado. Seguimos viagem em silêncio.


		




		

			NOAH


			Fairbanks/Alasca, 2014


			Eu a vi quando desceu do barco, achei estranho porque nunca tinha visto aquele barco atracado no porto de Fairbanks, o nome me chamou atenção: Genevieve. Nunca vi um nome assim, o barco atracou somente para ela descer e partiu. Estava com um casaco creme muito maior que ela, uma calça preta muito fina para alguém que vive no Alasca, andava de cabeça baixa e não parecia muito bem.


			Saí do porto ao meio-dia e fiquei observando-a de longe. Desde que chegou, não se alimentou, levantou apenas para ir ao barraco de doações e saiu de lá com minhas antigas botas. Depois foi até alguns hotéis em frente ao porto e retornou para o banco. A situação era suspeita, passei por ela, encarando-a e não me contive em rir com as botas amarelas. Tive vontade de parar e conversar, mas não sabia o que dizer. Fui para casa, tomei um banho, um café e resolvi passar por lá novamente. Ela ainda estava lá.


			Parei o carro do outro lado da rua. Tinha inúmeras dúvidas e preocupações, a principal era se ela tinha algum lugar para ir. Quando a noite chegar, será impossível ficar naquele banco, talvez o barco que a deixou voltasse para buscá-la, talvez tivesse acontecido algo, e não conseguiu retornar; eu não poderia ficar apenas assistindo àquela situação, então desci do carro. Fui em direção a ela e me sentei ao seu lado, ela evitou olhar para mim, e eu fiz o mesmo. Não sabia o que dizer para iniciar a investigação daquela situação curiosa.


			— Bonitas botas. — Ela se virou e finalmente pude ver o seu rosto, era redondamente lindo, com lábios carnudos, olhos grandes castanhos esverdeados. Sua pele era de uma cor caramelizada, algo que não se vê de maneira nenhuma aqui. Seus cabelos eram grandes, castanhos, volumosos e estavam presos em um lindo rabo de cavalo. Começamos um diálogo, e logo percebi que ela não era americana, o que nos levou a uma conversa que jamais imaginaria, mas eu estava certo, ela não tinha onde ficar. Eu não podia deixá-la ali, naquele banco. Quando me contou sua história, que eu não sabia se era verdade ou não, confesso que tive vontade de obrigá-la a ir à polícia, mas antes disso queria ter certeza se era a decisão certa a tomar. Percebi que ela abraçava a barriga, notei que não havia comido nada o dia todo e a convidei para um café. Só aceitou porque realmente estava com muita fome, pois não parecia ter confiança nenhuma em mim.


			Na lanchonete da Dolly, perguntei a ela por que não podia ir à polícia e, quando me respondeu que estava naquela situação por causa de um policial, consegui entender o motivo da fuga e do medo, mas o que mais me fez ajudá-la foi a sua sinceridade. Ela poderia ter criado uma história e tentado me fazer acreditar nela, mas, em vez disso, deixou claro que em partes falava a verdade e em partes mentia. Sei muito bem que criminosos não falam assim. Além da sinceridade, tinha seu olhar, que gritava desespero e pânico. Cada vez que ouvia um barulho um pouco mais alto ou repentino, ela tomava um susto. Parecia um cervo na floresta que, para sobreviver, fica atento ao menor ruído. Eu precisava ajudá-la. Era linda, e isso seria um problema muito grande, muitos homens podiam se aproximar com outras intenções. Ela estava correndo muitos riscos. Planejei levá-la à casa de Tim. Ele e eu nos conhecemos há mais de oito anos, arrumei trabalho para ele no meu barco de pesca a pedido do meu pai e nunca mais nos separamos. Confio minha vida a Tim.


			Após deixá-la no trailer de Tim e levá-lo para minha casa naquela noite, fiquei aliviado em saber que estaria segura. Durante o caminho, contei a Tim tudo o que sabia.


			— Você me tirou do meu trailer para deixar uma estranha lá sozinha? Mesmo sabendo que provavelmente tudo pode ser mentira?


			— Mas não é.


			— Como sabe? — Ela é imigrante, pode contar qualquer coisa para ficar no país. Deve estar fugindo da imigração.


			— Não, eu sei que não é isso, e acho que ela vai me contar assim que puder, sinto que, sei lá, tem muita coisa por trás dessa história. Por enquanto vou deixá-la com você, ela precisa confiar em nós e se sentir à vontade e protegida. Não deixa nada acontecer com ela, a garota já está bem traumatizada. Lembra que eu e meu pai fizemos por você depois que veio da prisão do Oregon? Então, ela também merece uma chance. Promete que vai cuidar bem dela?


			— Você sabe que sim, eu nunca te deixaria na mão. Vou arrumar meu quarto para que ela possa dormir lá.


			Sabia que podia contar com Tim. Hella ficaria no trailer, e eu a visitaria todos os dias.


			— Ela é muito linda, você viu? — disse Tim com um ar sarcástico.


			— Cala a boca! — Tim ficou quieto.


			No dia seguinte, levei-a até minha casa para tomar banho, fui à casa da minha prima Darly e consegui umas roupas.


		




		

			HELLA


			Fairbanks/Alasca, 2014


			Enfim chegamos à casa de Noah. Era um pouco longe da cidade, mas não como a casa de Tim. Havia poucos vizinhos, e as ruas estavam vazias, a não ser pelos muitos latidos de cachorros e pelas árvores à beira da estrada cobertas de neves. A casa era grande, toda de madeira, bem reforçada; nas paredes as madeiras se sobrepunham para não acumular neve, o caimento do telhado era suficiente para que a neve não parasse em cima da casa. Havia uma varanda receptiva na entrada. Não tinha muitas flores ou plantas, mas vi um pequeno jardim abandonado.


			Ele estacionou a caminhonete perto da entrada e me convidou a descer. Fiquei envergonhada de alguém me ver entrando na casa com ele. O vento estava extremamente cortante, e minha roupa não estava nas melhores condições para aquele clima. Ele abriu a grade que ficava em frente a porta e a destravou exatamente quando um carro passava por nós. Eu escondi meu rosto para não me reconhecerem. Noah percebeu minha vergonha e apenas riu da situação. Na entrada havia uma minissala que impedia o ar quente de sair da casa, Noah retirou seu casaco e me convidou a fazer o mesmo enquanto fechava a porta, mas recusei com educação. Tiramos os sapatos, ele abriu a terceira porta, que estava destrancada e dava entrada para sala da casa.


			— Certeza que não quer tirar o casaco? O aquecedor já está ligado.


			— Estou bem, obrigada. — Sorri. Meu corpo estava sujo, podia sentir o odor exalando, tomei apenas três banhos nas últimas semanas, todos de baldes. Meu cabelo estava oleoso, e minha pele coçava.


			Noah me apontou o banheiro e explicou como usar a água quente; ao contrário do trailer do Tim, sua casa tinha aquecedor para a água da caixa não congelar. Por isso, ele havia me levado para lá. Disse que daria uma saída, mas que em dez minutos estaria de volta, concordei e fui para o banheiro. Fechei a porta, esperei e, assim que ele saiu, pude usar o banheiro tranquilamente.


			Entrei no chuveiro, a água estava quente e extremamente satisfatória. Aos poucos deixei que a água escorresse cada centímetro do meu corpo. Noah havia me mostrado onde estava o xampu e o condicionador, lavei meus cabelos e os penteei; havia tantos nós que o couro cabeludo doía ao passar a escova, me ensaboei bem e enxaguei todo meu corpo. Uma das coisas que comprei no mercado com meu único dinheiro foi uma escova de dentes, finalmente pude tirar o gosto ruim que estava em minha boca. A sensação de estar limpa era impagável.


			Quando estava terminando de enxugar os cabelos, ouvi alguém bater à porta. Fiquei imóvel para ter certeza de que era Noah, e não seu pai.


			— Hella, tudo bem? — Meu corpo aliviou e fiquei feliz por ter saído do banho a tempo, não queria que pensasse que eu estava me aproveitando da sua bondade.


			— Oi! Tudo sim, já estou saindo, só vou me vestir. — Peguei minhas roupas, o cheiro era horrível, estavam extremamente sujas, com marcas de lama de onde estava antes, cheiro de peixe do barco que vim, mas era o que eu tinha. As únicas coisas limpas eram uma calcinha e um sutiã de péssima qualidade que tinha conseguido comprar na ala de roupas do mercado.


			— Você pode abrir e pegar uma coisa que trouxe para você? Prometo que não vou olhar. — Ouvi sua voz abafada pela porta, incrivelmente não duvidei dele. Abri um pouco a porta, e ele me entregou umas sacolas bem pesadas.


			— Peguei algumas roupas femininas com uma amiga. São mais quentes que as que você estava antes.


			— Nossa, muito obrigada! — Havia calças, algumas blusas e meias, cerca de quatro mudas de roupas.


			— Espero que sirvam em você, ela é um pouco mais alta. — Eram roupas quentes e boas, acabei derramando lágrimas de felicidade. 


			— Serviram?


			— Serviram sim, já estou saindo. — Pus uma calça jeans de pelúcia por dentro, uma blusa fina preta de manga comprida e uma regata branca. Agradeci imensamente por ter mandado meias quentes e vesti a jaqueta preta. Olhei-me no espelho, estava aceitavelmente bonita novamente, apesar das olheiras e da magreza. Meu cabelo não estava hidratado, mas o volume voltou com as ondas depois do secador. Saí do banheiro, e Noah me encarou sorrindo.


			— O que foi? Por que está me olhando assim?


			— Você é uma garota! — disse rindo.


			— Nossa! Que bom que notou! — Rimos juntos.


			 Noah me convidou para tomar um café, percebi que estava com muita fome. Senti o cheiro de café fresco e torrada sendo preparadas, a mesa já estava posta, com duas xícaras, manteiga, pasta de amendoim e geleia.


			— Hella, trouxe outra coisa para você. — Ele me entregou outra sacola, com um par de tênis e um de galochas, ambos pretos e um número maior que o meu. — Consegui com minha amiga também, ela disse que pode ficar com as roupas e os sapatos, havia feito uma limpeza nos armários. Melhor devolver as botas amarelas de volta para a casinha de doação.


			— Noah, não sei como agradecer, muito obrigada mesmo, agradeça ela por mim também. — Senti uma pontada de culpa por não contar a verdade para ele, mas ainda não era o momento. Fora a culpa e minhas inúmeras preocupações, depois de ter ido ao banheiro, tomado um banho e me alimentado, estava me sentindo ótima.


			— Por nada! 


			Terminamos de comer. Enquanto ele organizava a cozinha, recolhi minhas coisas do banheiro e coloquei tudo em uma sacola para pôr no lixo. Pus os tênis nos pés, fomos para a caminhonete e retornamos ao Ferro Velho de Tim. Noah me deixou lá e disse que retornaria para cidade, ele disse que tinha um compromisso importante e que voltaria apenas no dia seguinte. Não perguntei o que era para não parecer enxerida, apenas consenti com a cabeça, e Noah se foi.


			Segundo Tim, Noah tinha um compromisso inadiável, mais uma vez não quis ser intrometida e não perguntei do que se tratava, mas ele explicou que Noah ficaria fora o dia todo e talvez viesse no dia seguinte. Dependeria se ele concluísse os afazeres a tempo, eu não disse nada.


			— Não se preocupe, cuidarei bem de você. Havia algo que eles não estavam me contando, mas já não sabia mais distinguir o que era paranoia minha causada pelo medo e o que era instintivo.


			Fiquei sozinha com Tim, e isso me deixou um pouco desconfortável. Porém, fomos nos conhecendo melhor; ele se mostrou mais falastrão do que poderia imaginar. Contou como tinha conseguido aquelas terras quando não tinha dinheiro nem para um cafezinho, acabou ganhando o trailer do xerife da cidade. Iniciou a busca por sucatas e logo conseguiu um emprego no barco de pesca com o Noah, desde então nunca mais se largaram, a amizade já durava oito anos. Conforme trabalhava, falava ainda mais, alimentava os dois cães grandes e jogava sucata em cima de sucata, criando mais e mais pilhas. Eu estava ajudando a separar algumas coisas, como cobre, fios e metais diferentes. Volta e meia Tim gritava para eu tomar cuidado e não me machucar.


			— Se acontecer algo com você, o Noah me mata — disse ele atrás de uma pilha gigante de sucatas. Fiquei intrigada com o comentário, mas permaneci em silêncio.


			Segundo Tim, o terreno tinha mil metros quadrados. Enquanto ajudava na limpeza, ou na bagunça não sabia bem o que estávamos fazendo direito, observei um velho trailer abandonado com a lataria acabada, estofamento terrível, extremamente arruinado. 


			— Tim, aquele trailer lá trás tem algo de especial?


			— Ah, eu aceitei em troca de algumas telhas de zinco um tempo atrás. Queria ter feito uma reforma nele, mas fiquei procrastinando.


			— Tenho uma ideia que poderíamos fa… — Antes que eu terminasse a frase, ele me interrompeu:


			— Não, não, não! Não me venha com ideias e… — Também não o deixei terminar.


			— Sou muito boa com reformas, ok? Muito boa mesmo, e posso arrumar sozinha usando as coisas que você tem aqui. Lembra que tenho que ir embora daqui a uns meses depois você pode reutilizá-lo, vender ou aumentar o espaço do seu trailer! — Ele ficou me encarando, e fiz o mesmo. Tim percebeu que eu não desistiria da ideia.


			— Consegue mesmo reformar?


			— Se eu puder usar suas ferramentas.


			— Não me parece boa ideia.


			— Olha, o que vou ficar fazendo aqui trancada todos esses dias? Ao menos assim posso me ocupar! — Coloquei as mãos juntas uma da outra e comecei a suplicar: “por favor, por favor”.


			— Caramba, está bem. Vou pegar a caminhonete, e você pega a corda. — Ele apontou na direção do depósito. — Vamos trazer aquele trambolho para mais perto, para você poder usar a energia. 


			Não pude conter a alegria e fiz a minha dancinha da vitória, ele apenas balançou a cabeça de forma negativa, riu e foi para a caminhonete.


			Quase uma hora depois, o trailer, com os pneus furados, estava no lugar, Tim cortou seis troncos de árvores com a motosserra, e usamos para nivelá-lo, já que o terreno não era uniforme. Gastamos muita energia, mas finalmente estava no lugar, tomamos um chá quente enquanto ele explicava as coisas que eu podia usar, basicamente quase tudo que ele tinha.


			Fui tomar um banho. Tim me disse que estava saindo para a cidade, que não tinha hora para voltar e que Noah havia mandado uma mensagem, talvez não iria até o ferro velho naquela noite, assenti para ele. Estava tranquila. Assim que o Tim saiu, fechei o trailer, fiz omelete e comi com pão. Peguei um livro e fui me deitar na cama improvisada que tínhamos elaborado; era uma poltrona que virava cama, a colocamos praticamente aos pés da cama de Tim. O dia tinha sido produtivo, e minha mente não parava de pensar em tudo que poderia fazer no velho trailer. No dia anterior, eu não tinha nem onde dormir, e agora tinha um trailer caindo aos pedaços; era uma evolução, mesmo que precária.


			Enquanto lia o livro infantil que havia pegado na casinha de doação, percebi que os meninos falavam lentamente comigo para que eu conseguisse acompanhar o inglês deles, por isso senti tanta dificuldade em entender o que o caixa do mercado havia falado. Mais uma coisa para agradecer a eles. De repente ouvi um barulho no portão, pulei da poltrona com o coração acelerado. Fiquei olhando pela pequena janela e vi uma caminhonete entrando, era noite e não consegui identificar direito, mas pensei que fosse o Tim chegando de sabe Deus onde, mas, quando ouvi as batidas, antes mesmo de ele falar, já sabia que era o Noah. Quando ele me chamou, senti meu coração acelerar, mas não era de medo.


			Ignorei o nervosismo. Noah era um homem atraente e gentil, e toda vez que sorria, me derretia por dentro, mas sabia que ele só tinha pena de mim. Provavelmente tinha alguma garota na vida dele, embora ainda não houvéssemos tocado nesse assunto. Eu tive vontade de perguntar várias vezes, mas não quis parecer oferecida ou curiosa; não seria justo perguntar coisas sobre ele, e não falar nada sobre mim. Fui correndo até a porta, mas não queria demonstrar minha alegria, então a abri com um ar de indiferença.


			— Ah! Oi, é você, pensei que fosse o Tim. 


			— Desculpa pela decepção!


			— Fico feliz que seja você. — Ele me olhou sentido com minha recepção.


			— Não pareceu, preferia que fosse o Tim…


			— Estou feliz em ver você sim. Tim havia dito que não sabia se você poderia vir hoje. Aliás, você tem a chave do portão?


			— Agora tenho, fiz duas cópias porque está aqui e, sei lá, pode precisar de mim, já que o Tim vai para alto-mar. — Ele se explicava demais. Só o deixei falar, para não se complicar mais.


			— Entendi, muito obrigada! O que você veio fazer aqui a essas horas?


			— Quero te levar a um lugar. — Ele sorriu, e foi complicado lidar com meus sentimentos naquele momento.


			— Aonde vamos?


			— Coloque uma roupa bem quente — disse sorrindo, e eu sorri de volta. Minha situação estava ficando complicada, ele me tratava muito bem. Nunca havia recebido tanta atenção de alguém assim, a não ser quando havia segundas intenções, mas Noah era claro, expressava facilmente que me tinha como uma nova amiga a e nada mais. Fui trocar de roupa enquanto ele me esperava na caminhonete.


			Dentro do carro, Noah, volta e meia, me olhava e dava um sorriso com os lábios cerrados, eu não fazia ideia do que significava. Subimos uma estrada íngreme e consegui ver um brilho no céu, me assustei.


			— Meu Deus! O que é aquilo?


			— Calma! Você já vai ver — falou como fosse a coisa mais comum do mundo. Noah não sabia que eu era de um país tropical, mas acho que desconfiava. Continuamos estrada acima e enfim paramos em uma clareira, não estávamos tão longe da casa de Tim. Olhando para o céu, fiquei estagnada, eu estava vendo a Aurora Boreal. Foi a coisa mais incrível do mundo natural que já vi. Noah desligou a caminhonete e descemos.


			— Achei que você gostaria de ver. — Olhei para ele com lágrimas nos olhos, completamente encantada. — Queria fazer uma surpresa — continuou. Então puxou uma pistola e a engatilhou. Dei um passo para trás.


			— O que você está fazendo? — Ele estava próximo. Meu coração acelerou. Senti meu corpo inteiro congelar. Mais um passo para trás. Meus olhos estavam arregalados, e minhas mãos protegiam meu peito.


			— Desculpa, desculpa! Eu não queria te assustar. Aqui tem muitos ursos, e temos que estar preparados. Hella, me desculpe! — Ele pareceu de fato arrependido. 


			Mais um passo para trás. Eu não consegui dizer nada, minha voz simplesmente não saiu, fechei os olhos. Foi quando senti a mão dele em volta de mim, me puxando contra o seu corpo, me envolvendo em um forte abraço.


			— Você passou por coisas que nem imagino. Desculpe-me por favor! Aqui estamos tão acostumados com armas, por conta da caça e proteção, que não pensei que poderia te assustar. — Eu consenti e pude assimilar o que estava acontecendo, percebi que nossos corpos estavam colados e que aquilo não era correto. Afastei-me e disse que estava tudo bem, que o susto já tinha passado.


			— Olha, te trouxe aqui para se sentir bem e feliz, e quase acabei te matando do coração. — Ele esboçou um leve sorriso, mas percebi que se sentia culpado.


			— O que você acha que uma garota pensaria em estar no meio do nada com um desconhecido e ele saca uma arma? — Minha voz ainda estava trêmula.


			— Sou mesmo um babaca, perdoe-me!


			— Você não é um babaca, disso tenho certeza.


			— É mesmo?


			— Espero que não, já que estou confiando minha vida a você. — Sorrimos.


			Voltei a fitar o céu e fiquei calada por algum tempo. Noah perguntou se eu me sentia bem.


			— Me sinto grata — respondi.


			— Grata por quê?


			— Por poder admirar essa obra perfeita de Deus, por te conhecer e por Tim. Por me trazer até aqui e pelo trailer que o Tim me deixou reformar. Dias atrás essas coisas pareceriam impossíveis na minha vida. Eu era feliz no meu país, amava minha vida e larguei tudo por ambição, mas, de uma forma torta, aqui e agora, estou vivendo um momento muito feliz, quero aproveitar.


			— Gosto da maneira que pensa e acredito que você ainda pode ser feliz. Você disse que vai reformar o trailer do Tim?


			— Não, vou reformar um trailer velho que estava jogado lá no quintal — respondi com um largo sorriso.


			— Aquela quinquilharia comida pela ferrugem?! Sabe que pode pegar tétano daquilo, né? — falou num tom bem sério.


			— Não se preocupe, sou muito boa com essas coisas e sei o que estou fazendo, vou ter um cantinho só para mim e estou contente por isso.


			— Acha que vai ter tempo de reformá-lo?


			— Ao menos é algo para me manter ocupada.


			— Ok, se isso te faz se sentir melhor. — Ele olhava para mim, e desviei meus olhos do céu para olhar para ele, nos encaramos por um tempo, nem a beleza da aurora boreal superava a beleza dos olhos de Noah. Eu sorri.


			— Faz sim.


			— Mas, o que te deixaria mais feliz agora, Hella? Mais feliz do que qualquer outra coisa?


			— Poder te contar a minha história. — Ele ainda me encarava.


			— Mas você ainda não pode, não é?


			— Ainda não, para sua segurança. Para nossa segurança. — Ficamos em silêncio novamente.


			— E você, o que te deixaria feliz? — Ele olhou para mim, suspirava.


			— Te ajudar com todos seus problemas.


			— Por que isso importa para você?


			— Não sei, apenas importa.


			— Obrigada por tudo, Noah! Por todos esses dias. — O clima estava tenso e confuso, era melhor parar de criar possibilidades na minha mente, então apenas olhei para o céu novamente e comecei a fazer perguntas sobre a Aurora Boreal. Depois de muitas explicações científicas, uma pior que a outra, Noah mudou de assunto abruptamente.


			— Hella, você deixou alguém na sua cidade?


			— Como? — Me fiz de desentendida.


			— Além da sua família, você deixou alguém, de quem gostava? — Parecia buscar informações.


			— Tinha uma pessoa sim.


			— Sério? — Ele pareceu decepcionado, ou eu queria que parecesse.


			— Eu namorei um rapaz durante três anos, mas ele gostava demais de futebol, tipo fanático, sabe? Eu acabei me cansando. Antes de vir para cá, estava começando um relacionamento, nada sério. Era um rapaz gentil e bonito, mas acabei tudo antes de viajar, ele ficou um pouco chateado, confesso que eu também, mas priorizei a viagem. — Ele ficou balançando a cabeça, concordando com o que eu dizia, mas não falou nada sobre o assunto. Fiquei um pouco frustrada com a indiferença dele. — E você?


			— Hummm — Foi o som que fez.


			— Fala sério, é só isso que vai dizer? Hummm?


			— É complicado.


			— Meu Deus, quer dizer que você tem namorada e está aqui comigo? — Meu tom de desespero acabou saindo mais intenso do que eu esperava.


			— Não! Não tenho namorada, não no momento.


			— O que quer dizer com isso?


			— Namorei durante um ano, mas ela era muito ciumenta. Eu gostava dela, mas não suportava o ciúme exagerado, brigávamos o tempo todo. Há quase dois meses, terminamos, mas ela não é daqui, é de uma cidade próxima.


			— Você ainda gosta dela, afinal, faz pouco tempo, né?


			— Na verdade não sei, não ultimamente.


			— O que quer dizer com isso?


			— Deixa para lá, também tenho meus segredos, sabia? — disse sorrindo.


			— Ela deve ser bem bonita. — Sorri, deixando a frase escapar sem querer.


			— Por que acha isso?


			— Bom, você é um rapaz de presença.


			— Me acha bonito? — Ele cruzou os braços e me olhou de canto de olho.


			— Sim, mas não fica se achando — falei rindo. O momento estava ficando constrangedor.


			— Vem, vamos para outro lugar.


			— Para onde?


			— Você verá. 


			Ele saiu em direção à porta do caroneiro da caminhonete e abriu para mim. Ao fechar a porta, ele se virou para mim e disse: — Você também é muito bonita. 


			Fiquei sem chão, sempre fui boa em flertar e já ouvira inúmeras vezes que era bonita, mas vindo dele parecia diferente, mais importante. Provavelmente estava carente, era a única explicação. Senti uma tremenda vontade de beijá-lo debaixo daquelas lindas luzes, mas não sentia que ele desejava o mesmo.


			— Obrigada, Noah! — Fiquei naquele banco com meu coração palpitando forte, ele ligou a caminhonete e seguimos caminho. — Para onde estamos indo?


			— Vamos nos divertir um pouco — disse sorrindo.


			Depois de uns cinco minutos, finalmente parei de tremer. Provavelmente foi por esse motivo que ele resolveu sair de onde estávamos. Passávamos muito tempo dentro do carro e ficávamos mais próximos. Paramos em frente a um bar intitulado Bar do Dom. Percebi que estávamos próximos ao banco de frente ao porto. Única coisa familiar para mim.


			— Chegamos! — Eu o encarei sem saber o que dizer, não queria entrar em um lugar público, preferia ficar longe das vistas das pessoas, e bar com certeza não era a minha praia, mas vi que Noah estava se esforçando para me agradar, então não tive coragem de falar para ele como me sentia.


			Ele percebeu que eu não estava empolgada para entrar. Desci devagar da caminhonete enquanto juntava os braços no corpo para tentar me aquecer.


			— Venha, você vai gostar. O pessoal sempre vem aqui, e não vou te deixar sozinha. — Ele estendeu a mão para mim, sua mão era grande, estava quente e aconchegante, as minhas ainda estavam frias. Após alguns instantes, soltei sua mão, mesmo contra minha vontade, não queria passar uma informação errada.


			Ao entrarmos, fiquei surpresa com a quantidade de gente lá dentro, o lugar era aconchegante e quentinho. Noah tirou seu casaco e o pendurou, em seguida foi para trás de mim e tirou meu casaco educadamente. Colocou a mão no meu braço me confortando. Avistamos Tim em uma mesa e fomos em sua direção, ele estava jogando Vinte e Um com outros três rapazes. Ao me ver, Tim arregalou os olhos, incrédulo por Noah ter me levado ali, isso ficou bem óbvio.
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